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CURITIBA – A senadora 
Heloísa Helena (sem partido) 
não economizou críticas ao fa-
zer ontem, em Curitiba, uma 
análise do primeiro ano do go-
verno Luiz Inácio Lula da Sil-
va. "Qualquer pessoa de bom 
sénso, fazendo análise sobre a 
política macroeconômica e a 
repercussão na vida cotidia-
na, com certeza vai ver que 
não é apenas a continuidade 
da política econômica do go-
verno Fernando Henrique 
Cardoso, mas o aprofunda-
mento dessa política", salien-
tou. Política, segundo ela, ex-
pressa em quatro pontos acor-
dados com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI): refor-
ma da Previdência, lei de fa-
lências, privatização de ban-
cos federalizados e autonomia 
do Banco Central. , 

Apesar de reconhecer que 
Lula é a "maior personalidade 
popular da América Latina, 
um quadro qualificado e com-
petente", lamentou que ele te-
nha "mudado de opção". E in-
fluenciado o PT, inclusive no 
caso de sua expulsão. "O PT 
que me expulsou não foi o que  

ajudei a construir.. Foi o PT da 
cúpula palaciana, um anexo 
arquitetônico dos interesses do O 
Palácio do Planalto e do Fun- mi  
do Monetário Internacional." 4) 

"Infelizmente, o partido se —1 
transformou em correia de >0  
transmissão das decisões do 
palácio e rompeu unilateral- O 
mente com as bandeiras con-
quistadas ao longo da histó- rn 
ria." A senadora veio a Curiti- gyrk  
ba para assistir ao casamento 
de um amigo e não resistiu a 
um convite de admiradores, so-
bretudo do PSTU, para um de-
bate. Ela afirmou que ainda 0"" 
não decidiu seu futuro políti- 

, 

co. "Não vou ficar chorando o 1,0-%  
resto da vida abraçada à ban-
deira do PT", repetiu. 

A Democracia Socialista, 
corrente à qual pertencia den-
tro do PT, entrou com recurso 

— contra sua expulsão, que só de- 
ve ser apreciado no encontro ". 
nacional em setembro de 2005. 
Mas Heloísa Helena não pre-
tende ficar quieta aguardando r`.2  
essa decisão. "Estarei dedican- 
do cada minuto de minha vida — 
em um pólo de resistência so-
cialista no País, que pode cul-
minar em um partido livre, de 
radicalidade democrática." 


